
PELICANO 

1988 

letra & música: David Calderoni 

Pelicano é um bicho 

              que deixa o filho 

       comer o seu peito 

pra que não passe fome 

pra que cresça direito 

 

Eu conheço um homem 

            que dorme 

                  na rua 

    na beira do rio 

         de dia ele sua 

puxando a carrocinha 

  na noite ele aninha 

  no peito a filhinha 

pra não passar frio 

 

De liberdade’emocraticahaha 

Seo Mane goza em vão: 

indo e vindo não acha 

     nas latas de lixo 

       o seu ganha-pão 

 

Pelicano é aquele 

que até quer que a cria 

          coma a sua pele 

     pra não ser como ele 

pra não crescer banguela 

 

O seu maior bem 

          a Febem varreu 

   e pro leito do rio 

o ex-prefeito baniu-o 

pra fazer um playground: 

pra órfãos de Pátria 

não há na Via-Láctea 

            pedaço de chão 

sob os céus de São Caetano 

girassóis e urubus: 

              direitos humanos 

             manuéis-pelicanos 

têm todos 

      nenhuns 

 

 

Pelicano rebrilha 

enquanto abre a fibra 

           que vale o rebento 

a ferida mais viva 

é donde se alime... e... 

então: 

 

  Pelicanos são homens 

que deixam os filhos 

    comerem seus peitos 

pra que não passem fome 

pra que cresçam direitos 

 

pra que não passem fome 

pra que cresçam direitos 

 

pra que não passem fome 

pra que cresçam direitos 

pra que não passem fome 

pra que cresçam direitos 

 

 

 


